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Correção
Por um erro de
composição foi pu-
blicada na página
20 da edição 37
foto com sintomas
de murcha do to-
mateiro no artigo
Ciclo quebrado,
que trata de mosca
branca. A imagem
pertence ao texto
seguinte, Ataque
Severo, que aborda
bacteriose em hor-
taliças, ornamen-
tais e fruteiras.

Correção
Por um problema de
formatação, no Quadro
2 da matéria Queima
Interrompida, da pági-
na 13 da edição 37,
princípios ativos foram
publicados fora de or-
dem e sem concordân-
cia com o nome comer-
cial. A seqüência corre-
ta é Garant, Supera,
fungicidas hidróxido de
cobre, grupo químico
cúpricos; Absoluto, Bra-
vonil 500, Bravonil Ul-
trex, Bravonil 750 WP,
Fuginil, Dacostar 750,
Isatalonil 500 S, fungi-
cidas chlorothalonil,
grupo químico ftaloni-
trila; Antracol 700 PM,
fungicida propineb, gru-
po químico ditiocarba-
mato; Brestanid SC,
fungicida trif. hidr. esta-
nho, grupo químico es-
tanhados; Hokko Suzu
200, fungicida trif. ac.
estanho, grupo químico
estanhados; Frowcide
500 SC, fungicida flua-
zinam, grupo químico
fenilpiridinilamina.

Publicação
Já está disponível
no mercado o livro
Uva: do plantio à
produção, pós-co-
lheita e mercado,
com Ivo Manica e
Celso Pommer co-
mo editores. Resul-
tado de anos  de
trabalho de pesqui-
sadores brasileiros,
contém 192 pági-
nas,  r icamente
ilustradas com 128
fotografias colori-
das. Mais informa-
ções pelo telefone
(51) 3264-1377.

Evento
O pesquisador José Alberto Caram de Souza Dias,
do Instituto Agronômico de Campinas, foi pales-
trante e um dos organizadores do 22º Ciclo de Pa-
lestra Alvaro Santos Costa sobre viroses da batata.
O seminário teve o objetivo de rever os principais
problemas de vírus na cultura, alertar sobre os ris-
cos de introdução de novas viroses via batata-se-
mente e apresentar nova tecnologia de produção
de minitubérculos de batata-semente livres de ví-
rus através do aproveitamento de brotos destaca-
dos da batata-semente básica.

Economia
Pesquisadores da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo  anunciaram
a redução em até 20% no uso de defensivos agrícolas em laranjais, por meio da
aplicação de técnicas geoestatísticas, normalmente empregadas em geologia e
mineração. O trabalho foi desenvolvido numa área piloto pela mestranda Miri-
am Okumura, orientada pelo engenheiro Giorgio De Tomi, do Laboratório de
Planejamento e Otimização de Lavra (Lapol), do Departamento de Engenharia
de Minas e de Petróleo, da Poli. A técnica pode ser replicada em outros tipos de
lavoura. Outras informações (11) 5549-1863.

Livre da mosca
O Mapa acaba de reconhecer oficialmente os municípios Afonso Bezerra,
Alto do Rodrigues, Baraúna, Carnaubais, Grossos, Ipanguaçu, Porto do
Mangue, Upanema no Rio, Serra do Mel e T ibau, no Rio Grande do Nor-
te, como áreas livres da  mosca sul-americana das cucurbitáceas (Anastre-
pha grandis). Já no Ceará os municípios de Aracati, Itaiçaba, Jaguaruana,
Icapuí, Russas, Quixeré e Limoeiro do Norte foram reconhecidos como
livres da praga. A medida deverá ampliar as exportações de melão, melan-
cia, abóbora e pepino produzidos nos dois estados.

Rigran
A Rigran, no 11º aniversário, participará da Hor-
titec com a apresentação da linha de produtos
para paisagismo, ornamentação, bioestimulan-
tes e corantes. Também estarão expostos os ne-
gócios com peletização e incrustamento de se-
mentes de alface, cenoura e pastagem, incluin-
do o acabamento em revestimentos coloridos
personalizados. O estande da empresa fica no
Setor Azul, número 34.

Perspectivas
Em visita à Associ-
trus, Thomas Spre-
en, professor de Eco-
nomia Agrícola da
Universidade da
Flórida (EUA), apre-
sentou estimativas
quanto à produção e
ao preço de laranja
no mercado mundi-
al. O mais provável,
segundo os estudos
do especialista, é que
a Flórida – que pro-
duzia de 220 a 250
milhões de caixas,
antes dos furacões –
veja sua produção
cair para 150 mi-
lhões de caixas nos
próximos anos. Já a
previsão para  São
Paulo é de que a pro-
dução, atualmente
em 350 milhões de
caixas, seja reduzida
para 300 milhões.

Fitossanidade
A fitossanidade dos
pomares e a manu-
tenção de controle
rígido das pragas e
doenças foram des-
taques durante a
28ª Semana de Ci-
tricultura,  no Cen-
tro APTA Citros
Sylvio Moreira, em
Cordeirópolis, entre
os dias 5 e 9 de ju-
nho. Em seu estan-
de o Fundecitrus
orientou os produ-
tores em relação à
pinta preta, à lepro-
se, ao bicho-furão, à
morte súbita dos ci-
tros (MSC), ao gre-
ening, ao cancro cí-
trico e à clorose va-
riegada dos citros
(CVC).

José Alberto Caram de S. Dias

Nelson Rigran

Congresso
A Associação Brasileira de Horticultura (ABH) pro-
move o 46º Congresso Brasileiro de Olericultura. Com
o tema Diversificação e Industrialização da Horticul-
tura, o evento ocorre no Centro de Convenções de
Goiânia, de 30 de julho a 4 de agosto de 2006. São
esperados mil participantes do país e do exterior para
o maior encontro técnico-científico de hortaliças, plan-
tas medicinais e condimentares da América Latina.

Acerola
Pesquisadores da Apta Regional Alta Paulista promo-
vem a 1ª Reunião Técnica sobre a Cadeia de Produção
da Acerola. O evento ocorre no dia 8 de agosto, na ci-
dade de Junqueirópolis, São Paulo. Novas alternativas
de escoamento, industrialização e apresentação de pro-
dutos estarão em debate. São oferecidas 70 vagas e a
inscrição é gratuita. Mais informações pelo telefone (18)
3521- 4800
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Informe Técnico

V
ivemos em um mundo
onde a demanda de pro-
dutos agrícolas aumen-
ta a cada dia e as super-

fícies aproveitáveis se tornam limita-
das. A alternativa é melhorar a produ-
tividade agrícola. Estimativas de ór-
gãos internacionais apontam que nos
próximos anos, com o crescimento da
população e do consumo per capita, a
demanda de alimentos deverá dupli-
car-se, e para tanto os esforços no sen-
tido do aumento da produtividade
agrícola, uso racional de áreas apro-
veitáveis, aumento da qualidade e da
redução de custos de produção tor-
nam-se essenciais. Devemos ter em
mente que esses processos não devem
implicar em prejuízos ao meio ambi-
ente. No Brasil, a cultura do morango
(Fragaria x ananassa Duch.) ocupa um

importante papel sócio-econômico e

emprega muita mão-de-obra. A mai-

or área de produção da cultura está

concentrada nas regiões Sul e Sudeste

do país.

A baixa produtividade gerada mui-

tas vezes pelas doenças e pragas e pela

falta de informações de cultivo, a de-

sunião dos produtores e os baixos pre-

ços obtidos são alguns dos fatores que

geram muitas vezes o insucesso da cul-

tura.

Os elementos considerados essen-

ciais e que a planta precisa para sua

sobrevivência são os não-minerais car-

bono, oxigênio e hidrogênio, os ma-

cronutrientes minerais nitrogênio, fós-

foro, potássio, cálcio, magnésio e en-

xofre, os micronutrientes minerais

boro, cloro, cobre, cobalto, ferro, man-

ganês, molibdênio e zinco e os elemen-

tos úteis que são o sódio, o níquel e o

silício. Outros fatores atuam direta-

mente na absorção desses nutrientes,

como textura, temperatura e estrutu-

ra do solo, matéria orgânica, umida-

de, aeração e pH.

Para que as raízes das plantas reti-

rem esses nutrientes do solo, é preciso

que eles estejam presentes e disponí-

veis. Através da análise de solo, é pos-

sível identificar a presença de um de-

terminado elemento no solo, mesmo

que ele esteja em forma não disponí-

vel às plantas. No entanto, podem ser

de baixa fertilidade, devido a esses ele-

mentos estarem retidos na estrutura

da matéria-orgânica não decomposta.

As aplicações feitas com altas con-

centrações de adubos, em determina-

das regiões produtoras, criaram pro-

blemas nutricionais de salinização do

solo e em muitos casos contaminação

do lençol freático.

Pensando na crescente necessida-

de de superar esses problemas e em

colocar nas mãos dos agricultores mais

exigentes produtos agrícolas eficazes

de elevada qualidade e compatíveis

com a tecnificação do setor, respeitan-

do principalmente o meio-ambiente,

a Coda, empresa Espanhola sediada

em Almacelles (Lleida), no mercado

desde 1989, tem disponível para os

Solo
condicionado
Solo
condicionado

As aplicações

feitas com altas

concentrações de

adubos, em

determinadas

regiões

produtoras,

criaram

problemas

nutricionais de

salinização do

solo e em muitos

casos

contaminação do

lençol freático
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produtores mais de 50 produtos, como

condicionadores de solos, corretores de

águas de carências e bioestimulantes.

No mercado espanhol a empresa

está presente em grande parte das

plantações como uma solução muito

importante para o êxito da cultura do

morango.

Quando se pensa em melhorar as

estruturas dos solos, a empresa traz

para o mercado brasileiro uma linha

de condicionadores de solos: o Coda-

sal Plus 2000 e o Coda PK.

A aplicação de Codasal Plus 2000

em condições de pH elevado provoca

uma melhora na absorção dos elemen-

tos em geral, dada a natureza orgâni-

ca do produto e sua elevada capacida-

de de desbloquear elementos que se

encontram em forma insolúvel, com-

plexá-los e aumentar a assimilação

para as plantas. Atua principalmente

sobre o complexo argilo-húmico do

solo, modificando a capacidade e a

qualidade do intercâmbio catiônico,

facilitando a mobilidade do cálcio no

solo e ao mesmo tempo tornando este

uma fonte de cálcio assimilável.

Com a aplicação desse condiciona-

dor de solo no início do cultivo, des-

bloqueiam-se os nutrientes e lavam-

se as concentrações salinas do bulbo,

favorecendo o melhor desenvolvimen-

to da cultura.

O Coda PK é uma formulação ba-

seada em ácidos húmicos e fúlvicos,

enriquecida com fosfito potássico, para

obter um produto com múltiplos be-

nefícios para os cultivos. O produto é

facilmente absorvido e distribuído pela

planta, melhorando as propriedades fí-

sicas, químicas e biológicas do solo.

Ainda, graças à presença do íon fosfi-

to, melhora o estado sanitário dos cul-

tivos com uma proteção frente às en-

fermidades e fungos.

Os ácidos húmicos têm maior peso

molecular e estão mais bem polimeri-

zados, representando um maior grau

de humificação da matéria orgânica.

Os ácidos fúlvicos têm peso mole-

cular muito inferior, contêm menos

carbono e oxigênio e se formam nas

primeiras fazes de oxidação da maté-

ria orgânica.

Essas diferenças químicas básicas

traduzem-se em diferenças de compor-

tamento agronômico importantes. As-

sim, os ácidos fúlvicos têm uma ação

mais rápida a curto prazo, e os ácidos

húmicos atuam mais lentamente, a

médio/longo prazo. As atividades de

ambos são complementares.

Os ácidos húmicos aumentam a

assimilação dos macroelementos, e os

ácidos fúlvicos, a assimilação dos mi-

croelementos. Quando aplicados, ati-

vam os microorganismos do solo, so-

bretudo bactérias que transformam o

nitrogênio orgânico em NH
4
 e NO

3
,

ambos diretamente utilizáveis pelas

plantas, melhorando a densidade, a

agregação, a solubilidade, a complexa-

ção e a quelatização.

Nas plantas, exercem ação estimulan-

te sobre a germinação das sementes, pro-

porcionam maior absorção de água, esti-

mulando a formação de raízes, favorecen-

do a assimilação dos nutrientes do solo e

acelerando o desenvolvimento dos me-

ristemas terminais, dentre outras.

Quando se pensa

em melhorar as

estruturas dos

solos, a empresa

traz para o

mercado

brasileiro uma

linha de

condicionadores

de solos: o

Codasal Plus

2000 e o Coda PK

CC



Nossa capa

08 Cultivar HF • Junho / Julho 2006

A
presença do geminiví-
rus (ToSRV) em lavou-
ras de tomate em San-
ta Catarina coloca em

alerta produtores e pesquisadores.  No
município de Santo Amaro da Impe-
ratriz, onde foi oficialmente detecta-
do o primeiro foco, as perdas nos cem
hectares plantados com a cultura po-
dem chegar a 50%. Esse prejuízo está
estimado em R$ 3,25 milhões, levada
em conta a produtividade de 250 cai-
xas por mil pés e o preço de R$ 20 por
caixa.

“A situação da tomaticultura não é
desesperadora, mas certamente é preo-
cupante e com tendência de se agravar,
se não forem tomadas medidas adequa-
das ao seu controle”, sentencia o enge-
nheiro agrônomo José Ernani Müller,
responsável pelo escritório da Epagri em
Santo Amaro da Imperatriz. A virose,
detectada por Müller no município e
identificada pelo professor Murilo Zer-

bini, do Departamento de Fitopatolo-

gia da Universidade Federal de Viçosa,

Minas Gerais, é da espécie ToSRV. De-

tectada pela primeira vez no Brasil no

ano de 2000, nos estados de Goiás e

Minas Gerais, um segundo foco surgiu

em 2003 em Pernambuco e, agora, em

Santa Catarina.

Das oito espécies de vírus que afe-

tam a tomaticultura, a ToSRV está en-

tre as três de ocorrência mais freqüente

e infelizmente é a que mais danos tem

provocado na cultura. O problema

passou a fazer parte da preocupação

de técnicos brasileiros, quando em

1992 a mosca branca Bemísia argenti-

folii, vetora do vírus, foi introduzida

acidentalmente no país.

Invasão
branca

Vírus é transmitido pela mosca branca (Bemisia argentifolli), introduzida no Brasil em 1992

A situação da

tomaticultura

não é

desesperadora,

mas certamente

é preocupante e

com tendência

de se agravar, se

não forem

tomadas

medidas

adequadas ao

controle de

geminivírus
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Segundo o professor Zerbini, den-

tre as ações para controle do geminiví-

rus, podem-se elencar:

1) Controle de plantas hospedei-

ras do vírus (Ex: guanxuma, amendo-

im bravo, maria-pretinha), medida

essa que deve ser tomada até nas áreas

adjacentes à cultura;

2) Utilização de mudas livres de

vírus, portanto, produzidas em ambi-

entes protegidos por telas antiafídios;

3) Controle da mosca-branca;

4) Plantio de espécies de tomate

tolerantes ao vírus.

5) Período livre de lavouras de to-

mate no campo de no mínimo 30 dias,

para quebra do ciclo de reprodução da

mosca-branca. Essa última medida é

a mais difícil de implantar, pela difi-

culdade de organização dos produto-

res para tanto, uma vez que toda a re-

gião deverá adotar a prática, para sur-

tir o efeito desejado.

Um encontro sobre o controle de

geminivírus ocorreu em abril, no au-

ditório do Sindicato dos Trabalhado-

res Rurais de Santo Amaro da Impe-

ratriz. O evento promovido conjunta-

mente pela Epagri, Seminis Vegetable

Seeds (Horticeres), Sindicato dos Tra-

balhadores Rurais e Secretaria da Agri-

cultura da Prefeitura Municipal de

Santo Amaro da Imperatriz teve a par-

ticipação de mais de setenta pessoas,

entre técnicos e produtores de tomate

da região.

Das oito espécies

de vírus que

afetam a

tomaticultura, a

ToSRV está entre

as três de

ocorrência mais

freqüente e

infelizmente é a

que mais danos

tem provocado à

cultura

CC

Sintomas do geminivírus em planta de tomateiro atacada pela praga
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A
mosca-branca, Bemisia

tabaci (Gennadius), é

um inseto polífago que

ataca mais de 700 espé-

cies vegetais, incluindo hortaliças, frutas,

oleaginosas, espécies ornamentais e plan-

tas daninhas. Foi coletada pela primeira

vez em plantas de fumo e descrita na

Grécia em 1889, mas acredita-se que te-

nha o Oriente como centro de origem,

de onde, com a ajuda do homem, disper-

sou-se para outras partes do globo. Devi-

do à facilidade com que se adaptou a di-

ferentes plantas hospedeiras, transfor-

mou-se num dos insetos de maior im-

pacto na agricultura mundial, sendo con-

siderada a praga mais importante do sé-

culo XX.

A mosca-branca pode ser encontra-

da nos continentes europeu, africano,

asiático e americano, sendo que a partir

da década de 1980 vários países enfren-

taram intensos ataques do inseto, o que

resultou em grandes perdas agrícolas. Nos

Estados Unidos, por exemplo, essas per-

das chegaram a US$ 500 milhões por ano,

enquanto no Brasil já houve perdas su-

periores a R$ 10 bilhões. A América La-

tina tem sido a região mais afetada pela

mosca-branca: em vinte países latino-

americanos existem cinco milhões de

hectares de áreas cultivadas sendo seve-

ramente atingidas pela praga e por gemi-

niviroses por ela transmitidas.

Estudos recentes indicam que a es-

pécie B. tabaci representa, na verdade, um

complexo de numerosos biótipos ou ra-

ças. Até o momento, foram identificados

24 biótipos, distribuídos dentro de sete

grupos, identificados como: Grupo 1:

Novo Mundo; Grupo 2: Cosmopolita

(biótipo B); Grupo 3: Benin (biótipo E)

e Espanha (biótipo S); Grupo 4: Índia

(biótipo H); Grupo 5: Sudão (biótipo L),

Espanha (biótipo Q) e Nigéria (biótipo

J); Grupo 6: Turquia (biótipo M), Coréia

(?) e Hainan (?) e Grupo 7: Austrália (bi-

ótipo AN). Esses biótipos ou raças apre-

sentam diferenças genéticas e adaptati-

vas, o que resulta em maior ou menor

sucesso na adaptação a novos hospedei-

ros, dispersão, reprodução, transmissão de

vírus e resistência a inseticidas. O bióti-

po Q, por exemplo, de pouca importân-

cia na região do Oriente Médio, passou a

causar sérios danos em áreas cultivadas

com melão e tomate em países mediter-

râneos, como Espanha, Itália, Portugal e

Marrocos, e vem demonstrando ser mais

eficiente que o biótipo B no que se refere

à alimentação, à reprodução, ao desen-

volvimento de resistência a inseticidas e

à transmissão de vírus, como o “tomato

yellow leaf curl vírus” (TYLCV). Esse ví-

rus afeta intensamente a cultura do to-

mate e leva apenas dez minutos para ser

adquirido pelo inseto durante a alimen-

tação.

No Brasil, estão presentes os bióti-

pos A e B. O biótipo A foi identificado

As faces do inimigo
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pela primeira vez em 1928, em plantas

de Euphorbia pulcherrima , no estado da

Bahia. Do Nordeste o inseto se dissemi-

nou para outras regiões, vindo a causar

perdas esporádicas de produção em cul-

turas como feijão, tomate e soja, pela

transmissão de doenças viróticas. Já o bi-

ótipo B foi introduzido no início da dé-

cada de 1990, no estado de São Paulo,

provavelmente por meio de plantas or-

namentais importadas. Condições climá-

ticas favoráveis e a presença de um gran-

de número de plantas hospedeiras favo-

receram a rápida disseminação do bióti-

po B para as diversas regiões agrícolas

brasileiras, o que resultou em sérios pre-

juízos em culturas de grande valor eco-

nômico.

Comparando-se os dois biótipos, ve-

rifica-se que o biótipo B é mais eficiente

quanto à adaptação a novos hospedeiros,

à dispersão, à reprodução, à transmissão

de vírus e à resistência a inseticidas. Re-

sultados de pesquisa têm demonstrado,

inclusive, um deslocamento competitivo

entre os dois biótipos, sendo que, em al-

gumas regiões onde se encontrava ape-

nas o biótipo A, encontram-se atualmente

apenas insetos do biótipo B.

PLANTAS
HOSPEDEIRAS
O grande sucesso da dispersão de B.

tabaci biótipo B deve-se, em parte, à sua

grande habilidade em adaptar-se a novos

hospedeiros. Enquanto o biótipo A tem

pouco mais de cem plantas hospedeiras,

o biótipo B possui mais de 600, distribu-

ídas nas mais diferentes famílias botâni-

cas. Seus hospedeiros preferenciais inclu-

em solanáceas (tomate, pimentão, berin-

jela, fumo, pimenta e jiló), brássicas (re-

polho e brócolos), cucurbitáceas (abobri-

nha, melancia, melão e chuchu), legu-

minosas (soja, feijão e feijão-vagem),

malváceas (algodão e quiabo), euforbiá-

ceas (mandioca, poinsettia), além de plan-

tas daninhas e silvestres.

 A América Latina

tem sido a região

mais afetada pela

mosca -branca,

sendo que, em

vinte países

latino-

americanos,

existem cinco

milhões de

hectares de áreas

cultivadas sendo

severamente

atingidas pela

praga e por

geminiviroses por

ela transmitidas

A mosca-branca é um inseto polífago que ataca mais de 700 espécies vegetais

Embrapa Hortaliças
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Grandes surtos populacionais têm

sido observados na cultura do tomate, e

o fato da tomaticultura normalmente ser

conduzida em regiões onde também se

produzem outras hortaliças e culturas

anuais hospedeiras da mosca-branca

agrava mais o problema e dificulta o con-

trole da praga.

DESCRIÇÃO
DO INSETO
O adulto da mosca-branca mede de

0,8 a 1,0 mm de comprimento e possui

quatro asas membranosas recobertas por

uma pulverulência branca. As fêmeas de

B. tabaci biótipo B podem depositar de

cem a 300 ovos durante o seu ciclo de

vida, um número bem maior que os cem

ovos depositados pelas fêmeas do biótipo

A. Os ovos são dispostos isoladamente

ou em grupos irregulares na face inferior

das folhas mais jovens da planta hospe-

deira e medem de 0,18 a 0,21 mm de

comprimento e 0,06 a 0,09 mm de lar-

gura. A oviposição na face abaxial das fo-

lhas e o fato de esse local ser o preferido

pelas ninfas e adultos dificultam o con-

trole químico do inseto e facilitam sua

disseminação através de plantas orna-

mentais transportadas pelo homem.

A mosca-branca apresenta quatro

ínstares na fase imatura: o primeiro é

móvel e permite à ninfa locomover-se em

busca de um local adequado para fixa-

ção, enquanto que os demais são imó-

veis.

Pesquisas conduzidas com tomatei-

ro mostraram que o ciclo biológico da

mosca-branca a 250C e 65% de UR é de

aproximadamente 22,3 dias de ovo a

adulto, sendo 7,3 dias para a fase de ovo

e 12 a 18 dias para a fase ninfal, com uma

longevidade de 19 dias para adultos.

DANOS PROVOCADOS
PELA MOSCA-BRANCA
A mosca-branca tem causado danos

significativos em inúmeras culturas em

todo o mundo, com prejuízos estimados

em bilhões de dólares. Os danos podem

ser tanto diretos quanto indiretos. Os

danos diretos são decorrentes da sucção

da seiva e inoculação de toxinas, enquanto

os danos indiretos resultam da inocula-

ção de vírus fitopatogênicos e do acúmu-

lo de substâncias açucaradas secretadas

pelo inseto na superfície das plantas, com

conseqüente formação de fumagina.

A grande habilidade na transmissão

de vírus é uma das características de B.

tabaci, existindo relatos sobre 70 viroses

transmitidas pelo inseto em todo o mun-

do, principalmente vírus da família Ge-

miniviridae. Normalmente, a contamina-

ção do inseto se dá através da picada e

sucção da seiva por pelo menos 60 mi-

nutos, em uma planta já infectada. Cer-

ca de cinco horas após a aquisição do ví-

rus, o inseto está apto a transmitir o pa-

tógeno para outras plantas. Já no caso do

“tomato yellow leaf curl virus” (TYLCV),

a contaminação ocorre com apenas dez

minutos de alimentação, e o inseto con-

taminado pode gerar indivíduos também

contaminados, pois ocorre a transmissão

do vírus por via transovariana.

Em algumas regiões brasileiras pro-

dutoras de tomate, a condução da cultu-

ra vem sendo seriamente afetada pelo

ataque do inseto, pois, além dos danos

diretos causados pela sucção de seiva,

ocorrem também danos indiretos pela

inoculação de geminivírus. Na verdade

os danos resultantes da infecção por ví-

rus são mais significativos que aqueles

provocados pelos danos diretos (ver ma-

téria sobre ataque em Santa Catarina).

Entre as alterações morfológicas mais

Relatos apontam que a mosca-branca é responsável pela transmissão de 70 viroses em todo o mundo

Na verdade os

danos resultantes

da infecção por

vírus são mais

significativos que

aqueles

provocados pelos

danos diretos

da mosca-branca

No caso do tomate a transmissão de vírus via B. tabaci  pode ocorrer com apenas dez minutos de alimentação

Lucia M. Vivan
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Fernando A. de Albuquerque,
Luciana Maestro Borges e
Edner Betioli Junior,
Univ. Estadual de Maringá

CC

17/03/05
21 DAT

Tratamentos

Testemunha
Polo 500 SC
Polo 500 SC
Polo 500 SC

Mospilan
Calypso

P.C.

-
60 ml
80 ml

100 ml
40 g
20 ml

I.A.

-
30 g
40 g
50 g
8 g

9,6 g

10/02/05
Prévia
2,37 a
2,16 a
2,32 a
2,46 a
2,37 a
2,47 a

2,69 a
0,99 b
0,42 c
0,26 c
0,36 c
0,46 c

-
63%
84%
90%
87%
83%

4,07 a
1,47 b
0,45 c
0,38 c
0,39 c
0,61 c

-
64%
89%
91%
90%
85%

4,63 a
1,18 b
0,69 c
0,53 c
0,71 c
0,76 c

-
75%
85%
89%
85%
84%

5,75 a
2,56 b
0,99 c
0,67 c
1,09 c
1,08 c

-
55%
83%
88%
81%
81%

4,14 a
1,31 b
0,64 c
0,59 c

0,83 bc
0,83 bc

-
68%
85%
86%
80%
80%

Número médio de ninfas vivas por folíolo1 e porcentagem de controle2

17/02/05
7 DAT3

24/02/05
7 DAT

03/03/05
7 DAT

10/03/05
14 DAT

Dose/100 l de água

Quadro 1 - Efeito de diferentes tratamentos empregados no controle de Bemisia tabaci  biótipo B na cultura do tomateiro. Faxinal (PR), 2005

1. Média dos dados originais: médias seguidas das mesmas letras nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

2. Calculado pela fórmula de Abbott.

3. Dias após o tratamento.

comuns, provocadas por vírus da família

Geminiviridae, em tomateiro, podem-se

citar a paralisação do crescimento da plan-

ta, folíolos pequenos, encarquilhados e co-

riáceos, com bordos voltados para cima e

com mosaico.

RECOMENDAÇÕES
DE CONTROLE
Dentre as várias estratégias que po-

dem ser empregadas no controle da mos-

ca-branca, podemos citar:

• implantação de barreiras físicas

entre os talhões de plantio e nas áreas mais

expostas ao  vento;

• eliminação de restos culturais logo

após a colheita;

• controle de plantas invasoras, prin-

cipalmente hospedeiras da mosca-bran-

ca e de vírus;

• monitoramento constante da pra-

ga, para que o controle seja feito no mo-

mento correto;

• controle químico adequado, utili-

zando-se produtos seletivos aos inimigos

naturais da praga.

CONTROLE QUÍMICO
DE MOSCA-BRANCA
Com o objetivo de avaliar a eficiência

de alguns inseticidas no controle quími-

co de B. tabaci em tomateiro, foi condu-

zido um ensaio no município de Faxinal,

Paraná, nos meses de fevereiro e março

de 2005, utilizando-se a variedade Dé-

bora, com espaçamento de 1,0 m entre

linhas e 0,8 m entre plantas.

Os produtos foram aplicados em

sistema de bateria, com três aplicações

espaçadas a cada sete dias, a partir dos

40 dias após o plantio a campo (Qua-

dro 1). As operações de pulverização

foram realizadas com um pulverizador

costal pressurizado com CO
2
, munido

de uma lança de dois metros de com-

primento e bicos da série X-4. O volu-

me de calda aplicado foi de mil litros

por hectare.

A avaliação da eficiência dos trata-

mentos foi realizada sete dias após cada

aplicação dos produtos e aos 14 e 21 dias

após a terceira aplicação e consistiu da

contagem do número de ninfas vivas em

25 folíolos localizados no terço médio das

plantas.

RESULTADOS
Constatou-se que ao longo do ensaio

todos os tratamentos químicos diferiram

estatisticamente da testemunha pelo Tes-

te de Tukey, a 5% de probabilidade, sen-

do que os tratamentos 3 e 4, à base de

Polo 500 SC (dose de 80 e 100 ml p.c./

100 l de água), o tratamento 5, à base de

Mospilan (dose de 40 g p.c./100 l de água)

e o tratamento 6, à base de Calypso (dose

de 20 ml p.c./100 l de água) não diferi-

ram estatisticamente entre si e apresen-

taram um bom desempenho até os 21

dias após a terceira aplicação dos produ-

tos, com taxas de controle de, no míni-

mo, 80%.

CONCLUSÕES
O controle químico da mosca-bran-

ca em tomateiro deve ser conduzido de

forma bastante criteriosa e integrado a

outros métodos de manejo, tendo em

vista a dificuldade de controle do inse-

to vetor e o grande número de plantas

hospedeiras. Resultados satisfatórios só

serão obtidos com a aplicação de pro-

dutos de alta eficiência e com dosagem

adequada.

Ataque de mosca-branca causa danos indiretos em tomateiro pela inoculação de geminivírus
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N
o início da década de
1990, uma nova es-
pécie vetora (Bemisia

argentifolii ou B. taba-

ci biótipo B) de geminivírus foi intro-

duzida no Brasil. O hábito alimentar

polífago da B. argentifolii favoreceu sua

rápida disseminação em todas as áreas

produtoras de tomate. Nos anos de 2004

e 2005, foram observadas novas e seve-

ras epidemias de geminiviroses (Bego-

movirus), resultando em grandes perdas

nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e

Nordeste. Relatos recentes apontam a

presença das geminiviroses também em

regiões produtoras do Sul do Brasil.

Nesse cenário, a utilização de cultivares

resistentes constitui-se em um dos com-

ponentes mais simples e eficazes, em-

bora não o único, visando o manejo in-

tegrado desse grupo de viroses do toma-

teiro. De fato, muitas cultivares de altís-

sima qualidade genética e elevado po-

tencial produtivo não apresentam resis-

tência a essas viroses. Neste artigo, lis-

tamos algumas das estratégias de ma-

nejo cultural e de controle químico do

inseto vetor que podem ser utilizadas

com cultivares suscetíveis de tomateiro,

reduzindo ao máximo as perdas poten-

ciais das geminiviroses.

DECÁLOGO DO
CONTROLE CULTURAL
1) Isolamento físico - a produção de

mudas deve ser efetuada em viveiros com

pedilúvio (caixa com cal virgem), ante-

câmaras e telados com malha máxima

de 0,239 mm.

2) Os viveiros devem ser instala-

dos longe dos plantios comerciais de

tomate, independente da presença ou

da ausência de geminivírus ou da mos-

ca-branca.

3) Só utilizar mudas sadias e vigo-

rosas, retardando ao máximo o trans-

plante a campo. Quanto mais cedo ocor-

rer a infecção das plantas pelo vírus, mais

danos serão observados, com a conse-

qüente redução da produção. Nos vivei-

ros, utilizar inseticidas registrados para

a cultura. Aplicar inseticida nas mudas,

antes do transplante. Evitar transplan-

tar antes dos 21 dias. Estudos realiza-

dos na Embrapa Hortaliças indicam que

infecção precoce do vírus em mudas de

Convivência
possível
Convivência
possível
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tomateiro reduzem em 60% a produti-

vidade de cultivares suscetíveis ao vírus.

Desse modo, as mudas devem ser, sem-

pre que possível, protegidas ainda na se-

menteira e nos primeiros 30 dias após o

transplante.

4) As sobras das mudas que foram a

campo não devem, de forma alguma,

retornar aos viveiros.

5) Evitar, em uma mesma área, o

escalonamento de plantio. Quando não

for possível o plantio em uma só etapa,

recomenda-se fazer o segundo plantio

com menos de 60 dias.

6) É importante a manutenção da

lavoura no limpo, eliminando as plan-

tas daninhas potenciais hospedeiras de

viroses antes do plantio e nos primeiros

dias do estabelecimento da lavoura. Vi-

roses similares às encontradas no toma-

teiro têm sido detectadas em vassouri-

nha (Sida spp), trevinho, Nicandra (joá-

de-capote), Datura, Joá-bravo, Physalis

e Maria-pretinha.

7) Outra medida preventiva é o uso

de barreiras vivas, que visam impedir

ou retardar a entrada de adultos de

mosca-branca na lavoura. As barreiras

devem ser perpendiculares à direção

predominante do vento e, quando pos-

sível, rodearem a lavoura. Podem ser

utilizadas plantas como sorgo forragei-

ro, milho e cana-de-açúcar. Por ocasião

do transplante, as plantas usadas como

barreiras devem estar com 1,0 m de al-

tura.

8) Armadilhas amarelas atraem

adultos de mosca-branca e são úteis

para o monitoramento do inseto. Po-

dem ser usadas cartolinas, lonas, plás-

ticos ou etiquetas, de coloração amare-

la, untados com óleo. Devem ser loca-

lizadas na mesma altura das plantas de

tomate.

9) Eliminação de restos culturais -

A Instrução Normativa do Ministério

da Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento n.º 24, de 15/04/03, torna obri-

gatória a eliminação de restos culturais

(restos de colheita e frutos podres) até

dez dias após a colheita de cada talhão.

Entende-se por talhão a área de toma-

te plantada contígua e colhida ao mes-

mo tempo. As lavouras abandonadas ou

com ciclo interrompido deverão ser des-

truídas imediatamente, pois são as prin-

cipais fontes de inóculo para as novas

lavouras.

10) Inicialmente, deve ser estabe-

lecido um calendário de plantio anual,

definindo um período mínimo entre 60

a 120 dias consecutivos livres de culti-

vo de tomate, conforme as peculiari-

dades de cada microrregião (Instrução

Normativa do Ministério da Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento n.º 24,

de 15/04/03).

O monitoramento da mosca branca, vetora do geminivírus, é uma das medidas recomendadas
A utilização de

cultivares

resistentes

constitui-se em

um dos

componentes

mais simples e

eficazes, visando

o manejo

integrado desse

grupo de viroses

do tomateiro

Lucia M. Vivan

Grupo químico
Neonicotinóide

Piridil éter

Tiadiazina

Benzoiluréia

Feniltiouréia
Fosforado

Fosforado + Piretróide

Impacto no inseto
Inibe o vôo e a alimentação, reduz

oviposição e movimentação de adultos

Inibe eclosão de ovos e
desenvolvimento de ninfas,

esteriliza fêmeas
Reduz produção de ovos, esteriliza

ovos, inibe desenvolvimento de ninfas
Inibe o desenvolvimento de ninfas

Inibe o desenvolvimento de ninfas
Mortalidade de adultos e ninfas

Mortalidade de adultos e ninfas

Ingrediente ativo
Acetamiprid

Imidacloprid

Thiamethoxan

Thiacloprid
Pyriproxyfen

Buprofezin

Teflubenzuron

Diafentiuron
Acephate

Triazophos
Triazophos + Deltamethrin

Dose
33g/100 l de água

325g/ha
300g/ha

350ml/ha
15g/100 l de água
18g/100 l de água

20ml/100 l de água
75ml/100 l de água

100ml/100 l de água
75ml/100 l de água
150g/100 l de água

25ml/100 l de água

600g/ha
100g/100 l de água

1000ml/ha
875ml/ha

CT¹
III
III
IV
III
I

III
III
I

I
IV

IV

I
III

I
I

Modo de Ação
Sistêmico com ação

translaminar
Sistêmico, contato

e ingestão
Sistêmico

Sistêmico
Contato e

translaminar

Contato

Inibidor de síntese
de quitina

Contato e ingestão
Contato e ingestão

Contato e ingestão

IS²
3
3
7
7

14
3
7
7
7
7
7

4

7
7

21
21

Tabela 1 - Produtos registrados para o controle da mosca-branca (Bemisia argentifolii) na cultura do tomateiro

Fonte: Agrotis (2004); Anvisa (http://www4.anvisa.gov.br/AGROSIA/asp/frm_pesquisa_agrotoxico.asp).

¹ CT = Classe Toxicológica. I – Extremamente tóxico (faixa vermelha); II – Altamente tóxico (faixa amarela); III – Moderadamente tóxico (faixa azul); IV – Pouco tóxico (faixa verde).

² IS = Intervalo de Segurança (Carência) – intervalo, em dias, entre a última aplicação do agrotóxico e a colheita.

Nome comercial
Saurus PS
Mospilan

Confidor 700 GrDa
Provado 200 SC

Thiamethoxan 250 WG
Actara 250 WG

Calypso
Cordial 100
Epingle 100
Tiger 100 CE
Applaud 250

Nomolt 150

Polo 500 PM
Acefato Cheminova, Orthene

750BR, Tiomet 400CE
Hostathion 400 BR

Deltaphos EC
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DECÁLOGO DO
CONTROLE QUÍMICO
1) Utilizar apenas produtos registra-

dos para a cultura.

2) Utilizar, primeiramente, um inse-

ticida do grupo químico dos neonicoti-

nóides, que agem sobre os adultos do in-

seto, inibindo a alimentação, vôo e movi-

mento, reduzindo a oviposição (Tabela 1).

3) Realizar uma aplicação semanal.

4) Utilizar um mesmo produto (prin-

cípio ativo) por três primeiras semanas

seguidas. Na 4ª, 5ª e 6ª semanas, usar

outro produto, de outro grupo químico

(Tabela 1), procedendo desta maneira até

a colheita. Como a espécie B. argentifolii

desenvolve rapidamente resistência aos

diversos princípios ativos, deve-se adotar

a rotação entre grupos químicos para au-

mentar a vida útil dos produtos.

5) Não utilizar mistura de insetici-

das.

6) Respeitar o período de carência que

está no rótulo do produto. O período de

carência é o intervalo entre a última pul-

verização e a colheita.

7) Utilizar óleos e detergentes neu-

tros em baixa concentração (0,5%). Es-

ses produtos interferem no metabolismo

e na respiração do inseto, além de provo-

Geni Litvin Villas Bôas,
Leonardo Silva Boiteux e
Leonardo de Britto Giordano,
Embrapa Hortaliças

carem mudanças na estrutura da folha e

terem efeito repelente. Os efeitos diretos

sobre a mosca-branca são redução na ovi-

posição e transtornos no desenvolvimento

larval, especialmente no primeiro estádio,

em que as ninfas não se alimentam na

superfície tratada com óleo e morrem

desidratadas.

8) Direcionar o jato de aplicação de

baixo para cima. Como a maioria dos

produtos químicos (inclusive detergen-

tes e óleos) atua por contato com o vetor,

é importante que a calda cubra de ma-

neira homogênea a parte inferior da fo-

lhagem, para atingir as colônias.

9) Realizar as pulverizações entre as

6 e as 10 horas ou a partir das 16 h, para

evitar a rápida evaporação da água e a

degradação dos produtos.

10) Usar a dosagem indicada pelo

fabricante (no rótulo do produto) e a

quantidade de água adequada, em geral

400-600 l/ha, com pH 5,0. Não utilizar

subdosagens. Manter em bom estado os

equipamentos, com boa pressão de asper-

são, usando bicos adequados para distri-

buição uniforme de gotas finas (menos

de 0,05 mm de diâmetro) e bombas de

alta pressão, quando necessárias. Quan-

do possível, empregar um atomizador,

para diminuir o tamanho das gotas e pro-

vocar uma melhor distribuição das mes-

mas.

CONCLUSÕES
Nossa experiência tem demonstrado

que a adoção combinada dessas estraté-

gias permite uma convivência com as

geminiviroses sem que a cultivar apresen-

te resistência genética. No entanto, um

enorme esforço de pesquisa tem sido fei-

to para que fatores de resistência genéti-

ca estejam disponíveis em todos os seg-

mentos varietais de tomate. Enquanto

isso não ocorre, a adoção de estratégias

de manejo integrado da doença e do in-

seto vetor pode abrandar, em muito, os

danos causados pelas geminiviroses, per-

mitindo aproveitar o grande potencial

genético e a excelente qualidade de fru-

tos das principais cultivares existentes no

mercado. CC

Planta de tomate com sintomas de geminivírus

Embrapa Hortaliças
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A
Bayer CropScience, re-
forçando a idéia de pre-
venir para produzir
com qualidade, acaba de

ampliar o Programa PINBa (Prevenção
Integrada Bayer), que passará a
abranger 14 culturas do segmento de
hortifruti. Durante 2005, o progra-
ma atendeu às culturas de batata e
tomate e, agora, passará a atender as
de batata, tomate, cenoura, cebola,
alho, banana, mamão, melão, melan-
cia, morango, manga, abacaxi, uva e
alface. Para viabilizar a ampliação, fo-
ram investidos R$ 500 mil na elabo-
ração e no desenvolvimento do pro-
jeto.

O PINBa oferece todo apoio ne-
cessário para que o agricultor não dei-
xe sua lavoura ser comprometida e,
conseqüentemente, produza frutas e
hortaliças no padrão de qualidade exi-
gido pelo mercado. “Quando doen-
ças e pragas são constatadas nas la-
vouras, o produtor pode ter certeza
de que terá algum tipo de prejuízo. A
melhor forma de evitar as perdas cau-
sadas por infestações é se antecipar a
elas”, explica o gerente de cultura HF,
Fábio Maia.

Com o slogan ‘Prevenção é Pro-

dutividade com Qualidade’, o PIN-

Ba fornece informações diferenciadas

e suporte necessário para a elabora-

ção e implementação de um plano

completo para o tratamento preven-

tivo da lavoura. O programa é com-

posto por suporte técnico especializa-

do – com profissionais treinados e

preparados – e soluções preventivas

da Bayer CropScience, que são for-

madas por produtos com tecnologia

de ponta voltados ao segmento hor-

tifruti.

A importância do cuidado preven-

tivo das lavouras se reflete diretamen-

te na venda da produção, pois os con-

sumidores finais de frutas e hortali-

ças estão cada vez mais exigentes e

avaliam muito bem a qualidade dos

produtos. E, para atender às exigên-

cias desses consumidores, o mercado

mostra-se bem seletivo com a produ-

ção em todo o país, valorizando fru-

tos e folhas perfeitos, sem compro-

metimento por pragas e doenças.

No final de 2005, durante o III Se-

minário Brasileiro da Batata em Itapeti-

ninga (SP), a Bayer CropScience apre-

sentou resultados de aumento de produ-

tividade de até 20% e qualidade elevada

do tubérculo produzido. CC

PINBa para prevenirPINBa para prevenir

Fábio Maia, gerente de cultura HF da Bayer, aponta a importância de se antecipar aos prejuízos de pragas e doenças

As soluções

preventivas da

Bayer

CropScience, que

são formadas por

produtos com

tecnologia de

ponta voltados

ao segmento

hortifruti
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A
Syngenta está no
segundo ano com o
programa Sempre Aler-
ta, inicialmente lançado

para a cultura da macieira. Trata-se de
um serviço inovador, com a oferta ao se-
tor de uma ferramenta auxiliar na toma-
da de decisão quanto ao uso de fungici-
das no pomar. Ferramenta simples e ágil,
está disponível na internet para acesso  das
informações referentes aos parâmetros de
clima de estações meteorológicas instala-
das nos pomares.

O programa foi criado a partir da par-
ceria entre as empresas Syngenta e Quan-
ta e, para cada região de atuação, são no-
meados técnicos que assumem a  função
de apoiar as atividades locais do progra-
ma.

Os sistemas de previsão têm como
base científica o triângulo formado entre
o hospedeiro (planta), o patógeno (fun-
go) e o clima. Parte do fundamento que a
planta e o fungo estão sempre presentes
na lavoura, e que dentro de uma condi-
ção climática favorável iniciará um perí-
odo de infecção a uma determinada do-
ença daquela cultura. Sendo assim, o ra-
ciocínio  lógico é que o clima é o fator
determinante para o aparecimento das
doenças nos pomares.

As estações meteorológicas coletam
quatro parâmetros: temperatura (ºC),
umidade relativa do ar (%), chuva (mm)
e molhamento foliar (horas), a cada 15
minutos, que são  transmitidos por meio
de celular (GSM) duas vezes ao dia para
uma base de dados para o seu processa-
mento. Após esta etapa, que ocorre em
menos de dois minutos, os dados são
transformados em informação e dispo-
nibilizados para o produtor. Posterior-
mente, mediante senhas, produtores e/
ou assistentes técnicos acessam as infor-
mações processadas, pertinentes ao seu
pomar, por meio da internet no site
www.quanta-agro.com para a sua toma-
da de decisão.

O alerta para o produtor está basea-
do em métodos científicos que adotam

tabelas específicas para cada doença. No

caso da sarna da macieira (Tabela de Mi-

lls), com modelos adaptados às condições

da região, e a da Mancha da Gala, desen-

volvida pela Epagri – São Joaquim. Por

meio das tabelas validadas o próprio sis-

tema compara, num determinado perío-

do de dias, o molhamento foliar/chuva e

as temperaturas daquele mesmo período

e prevê o início de um período de infec-

ção da doença.

Na safra passada foram instaladas

70 estações, a grande maioria na cul-

tura da macieira em propriedades de

produtores, em Cooperativas, Associ-

ações e indústrias nas regiões de São

Joaquim, Fraiburgo (SC), Vacaria

(RS), Palmas e Lapa (PR).

O progama pode ser utilizado por

qualquer produtor em todas as regiões

do território nacional, nos cultivos de

maçã, tomate, batata, soja e uva. Além
Valmir Pavesi,
Syngenta

das informações de previsão a ferra-

menta oferece outras opções, como:

agenda de pulverização (manejo dos

fungicidas), previsão do tempo e dados

climáticos coletados. A partir desta

nova safra, serão agregados novos ser-

viços, tais como: número de horas de

frio (maçã) e mensagens por  celular

(torpedos), como forma de melhoria na

tomada de decisão e aperfeiçoamento

do sistema.

Ressalta-se ainda como aspecto  po-

sitivo do serviço a valorização do  profis-

sional que assiste os pomares. Ao produ-

tor destaca-se os seguintes benefícios:

monitoramento das condições climáticas

em tempo, e em qualquer local, maior

segurança no controle das doenças, raci-

onalização de  uso dos  fungicidas e me-

nor impacto  ambiental.

Previsão eficientePrevisão eficiente
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Batata

A
utilização de material
propagativo de alta
qualidade genética e fi-
tossanitária, capaz de

desenvolver plantas adultas com ele-
vado potencial produtivo, constitui-se
em requisito indispensável para a ob-
tenção de maiores produtividades na
cultura da batata, merecendo atenção
especial por parte dos produtores.
Nesse sentido, resultados têm indica-
do que a produção de sementes pré-
básicas em sistemas hidropônicos pode
ser uma alternativa para aos métodos
convencionais em utilização, poden-

do constituir-se numa grande aliada

na solução do problema de déficit de

sementes de boa qualidade.

Considerada como uma das mais

importantes oleráceas do Brasil, a cul-

tura da batata ocupa uma área planta-

da em torno de 180 mil hectares, com

uma produção oscilante entre 2,2 e 2,8

milhões de toneladas. Embora nos úl-

timos anos a produtividade tenha au-

mentado devido a novas tecnologias

aplicadas à cultura, ainda assim, a gran-

de maioria das regiões produtoras apre-

senta reduzida produtividade, princi-

palmente, pela utilização de batata-se-

mente de baixa qualidade fitossanitá-

ria. Um dos fatores determinantes da

qualidade da semente refere-se ao ín-

dice de infecções por patógenos, como

fungos, bactérias e, principalmente, ví-

rus, que a cada ciclo vegetativo são

transmitidos para a próxima geração,

contribuindo para o processo de dege-

nerescência da cultura. Aliados à baixa

disponibilidade de semente, esses fato-

res constituem-se como os maiores obs-

táculos para o desenvolvimento da ca-

deia produtiva da batata.

Em batata, a produção de semen-

te básica e certificada inicia-se com a

produção de material pré-básico. Para

tanto, plantas produzidas por cultura

de meristemas em laboratório, visan-

do especialmente à limpeza clonal do

material propagativo, são transferidas

para telados, onde produzirão os pri-

meiros tubérculos que constituirão a

etapa inicial de produção de semen-

tes. Entretanto, a produção em labo-

ratório de materiais propagativos isen-

tos de doenças como estratégia de con-

trole de doenças da semente depende

posteriormente de técnicas eficientes

de multiplicação desse material paraSistemas hidropônicos testados na produção de material pré-básico: calhas de PVC articuladas (A) e telhas de fibrocimento (B)

Testada e
aprovada
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Fabiane Rittmann
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a rápida disponibilização de sementes

para as etapas seguintes. Atualmente,

os métodos tradicionais de multipli-

cação em solo deixam muito a desejar,

pois, além da produtividade ser bas-

tante baixa, não ultrapassando nor-

malmente cinco tubérculos por plan-

ta, também podem comprometer a

qualidade do material produzido pelo

risco eminente de contaminação por

patógenos do solo.

Assim, o desenvolvimento de sis-

temas mais eficientes e produtivos se-

guramente contribuiria para a eleva-

ção da qualidade do material propa-

gativo utilizado pelos produtores, com

reflexos diretos sobre a produtividade,

os custos operacionais e, conseqüen-

temente, no lucro obtido da cultura,

particularmente em regiões onde a

qualidade das sementes utilizadas é

fator limitante para a obtenção de

maiores rendimentos.

Resultados obtidos até o momento

com a produção de sementes pré-bási-

cas em sistemas hidropônicos indicam

ser essa técnica uma alternativa aos mé-

todos convencionais em utilização, po-

dendo constituir-se numa grande alia-

da na solução do problema de déficit

de sementes de boa qualidade.

SISTEMAS
HIDROPÔNICOS
A Embrapa Clima Temperado tem

intensificado estudos no sentido de oti-

mizar os sistemas hidropônicos para a

produção de sementes pré-básicas de ba-

tata. Nesse sentido, entre setembro e no-

vembro de 2000 foi realizado um expe-

rimento, com o objetivo de verificar a

produtividade de dois sistemas hidropô-

nicos: plataformas de telhas de fibroci-

mento e calhas de PVC articuladas (Fi-

gura 1). As telhas de fibrocimento (1,22

x 1,10 m) foram revestidas com filme

de polietileno preto, e os canais, preen-

chidos com granito fragmentado (brita)

de tamanho médio, em quantidades su-

ficientes para sustentação e bloqueio da

luz solar no sistema radicular das plan-

tas. O segundo sistema constituiu-se de

calhas de PVC, sobrepostas, que, por

serem articuladas, permitiram a colhei-

ta escalonada dos tubérculos. O espaça-

mento utilizado entre plântulas e mini-

tubérculos foi de 0,2 m, e, como materi-

ais propagativos iniciais, utilizaram-se

plantas oriundas diretamente da cultu-

ra de tecidos (8 a 10 cm) e minitubér-

culos previamente armazenados por um

período de seis meses em câmara fria

(4°C), para quebra da dormência, das

cultivares Baronesa e Eliza. Por ocasião

do plantio, ambos materiais foram colo-

cados em pequenos cubos de esponja fe-

nólica para sustentação e manutenção

da umidade para o desenvolvimento ini-

cial das plantas.

A circulação da solução nutritiva

utilizada (Clark, 1982, modificada) foi

feita por 15 minutos, com intervalos

de 15 minutos durante o dia e de 30

minutos durante à noite, em sistema

fechado, com reaproveitamento da so-

lução drenada.

PRODUÇÃO DE SEMENTES
PRÉ-BÁSICAS POR HIDROPONIA
A utilização dos sistemas hidropô-

nicos permitiu obter elevada produti-

vidade. De maneira geral, ambas culti-

vares apresentaram número significa-

tivamente maior de tubérculos pré-bá-

sicos formados quando cultivados no

sistema de bancada (Tabela 1). O uso

de tubérculos da cultivar Baronesa

como material propagativo proporcio-

nou uma produção média de 49 tubér-

culos por planta no sistema de calhas.

Com a utilização das plantas da cultu-

ra de tecidos como material propagati-

vo, a cultivar Baronesa produziu, em

média, 32 tubérculos por planta, nú-

Produção de batata pré-básica em sistemas hidropônicos: aspecto do crescimento inicial das plantas nos sistemas de telhas de fibrocimento (A) e calhas de PVC articuladas (B) e pleno desenvolvimento (C)
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mero significativamente maior que a

produção em telha de fibrocimento, que

apresentou uma produtividade de apro-

ximadamente 11 tubérculos.

Para a cultivar Baronesa, o uso de

tubérculos como material propagati-

vo foi o que proporcionou o maior nú-

mero de tubérculos pré-básicos forma-

dos, independentemente do sistema

hidropônico utilizado. Para as duas

cultivares, o cultivo em calhas de PVC

foi o que propiciou os melhores resul-

tados para o número de tubérculos

formados (Tabela 1). Entretanto, para

a cultivar Eliza, o uso de plântulas ou

tubérculos como material propagati-

vo não determinou diferenças estatis-

ticamente significativas de produtivi-

dade em ambos sistemas hidropôni-

cos utilizados.

A produção em telha de fibroci-

mento proporcionou tubérculos com

peso médio pelo menos quatro vezes

superior ao de tubérculos produzidos

no sistema de calha PVC (Tabela 2).

Isso se deve ao fato de o sistema de

bancada permitir a colheita escalona-

da, ou seja, a colheita em qualquer

estádio de desenvolvimento dos tubér-

culos. O uso desse sistema permitiu

seis colheitas semanais, realizadas

quando os tubérculos apresentavam

peso em torno de 4 g. Se por um lado

o sistema de cultivo em calha permi-

tiu o controle sobre o tamanho dos

tubérculos colhidos, o mesmo não

ocorreu quando se cultivou em telha

de fibrocimento, sendo os tubérculos

colhidos no final do ciclo da cultura.

O fato de a colheita ter ocorrido so-

mente ao final do ciclo da cultura ex-

plica o menor número de tubérculos

formados, quando comparado ao do

sistema de cultivo em bancada.

Os resultados obtidos neste traba-

lho indicam as reais potencialidades

da produção de tubérculos pré-bási-

Produção de material propagativo pré-básico de batata no sistema de calhas de PVC (A – D)

A B

C D
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cos de batata em sistema de cultivo hi-

dropônico. Particularmente importan-

te foi a elevada produtividade obtida

por planta, que possibilitou produti-

vidade pelo menos dez vezes superior

à do sistema tradicional de produção.

IMPORTÂNCIA
DA TÉCNICA
A utilização de sistemas hidropô-

nicos para a produção de material pré-

básico de batata permite obter uma

elevada produtividade de tubérculos

em comparação ao método tradicio-

nal. Isso indica que a utilização desses

sistemas pode contribuir substancial-

mente para a eliminação de um dos

pontos de estrangulamento da cultu-

ra, que é a baixa taxa de multiplicação

de tubérculos pré-básicos e, conse-

quentemente, a indisponibilidade de

sementes em quantidade para serem

utilizadas em plantios comerciais.

Além disso, por constituir-se como a

etapa inicial do processo de produção

de semente certificada, um aumento

na oferta desse material seguramente

contribuiria para a redução dos cus-

tos de produção de semente, com be-

nefícios diretos aos produtores. No en-

tanto, a continuidade dos estudos vi-

sando uma maior simplificação dos

sistemas é de fundamental importân-

cia, para que a tecnologia se torne aces-

sível aos bataticultores, mesmo aque-

les de base familiar, que, associados em

grupos, também poderiam se utilizar

das vantagens. Deve ser ressaltado, en-

SISTEMA

Calhas de PVC
Telhas de fibrocimento

Tubérculo
49,6 aA
21,0 bA

Plântula*
32,4 aB
10,9 bB

Tubérculo
32,9 aA
13,5 bA

Plântula*
23,0 aA
8,6 bA

BARONESA ELISA

Tabela 1 - Número médio de tubérculos pré-básicos formados por planta de batata sob condições de
cultivo hidropônico em função do sistema de cultivo, cultivar e material propagativo utilizado

Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal diferem entre si pelo teste Duncan (a£0,05). C.V. 13,55%.

* Plântula: nome atribuído às plantas oriundas da cultura de tecidos, após limpeza clonal.

SISTEMA

Telhas de fibrocimento
Calhas de PVC

Tubérculo
12,9 aA
3,3 bA

Plântula*
14,8 aA
3,8 bA

Tubérculo
15,4 aA
4,5 bA

Plântula*
14,1 aA
4,9 bA

BARONESA ELISA

Tabela 2 - Peso médio de tubérculos pré-básicos de batata colhidos (g) sob condições de cultivo
hidropônico em função do sistema de cultivo, cultivar e material propagativo utilizado

Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na vertical e maiúsculas na horizontal diferem entre si pelo teste Duncan (a£0,01). C.V. 24,25%.

* Plântula: nome atribuído às plantas oriundas da cultura de tecidos, após limpeza clonal.

Jonny Everson S. Pereira,
Embrapa Acre
Carlos Alberto B. Medeiros e
Arione da Silva Pereira,
Embrapa Clima Temperado

tretanto, que o uso desses sistemas é

viável apenas para a produção de se-

mentes pré-básicas, as quais possuem

valor de mercado diferenciado em fun-

ção da tecnologia empregada, que ele-

va os custos de produção. CC
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Citrus

A
s plantas cítricas são
afetadas por inúmeros
problemas fitossanitá-
rios, representados pe-

las pragas (insetos e ácaros), doenças
(vírus, bactérias e fungos) e nematói-
des. É um dos cultivos que mais preju-
ízos sofrem em virtude do ataque des-
ses problemas fitossanitários. Dentre as
pragas, existem aquelas que atacam as
raízes, o tronco, os ramos, as folhas, as
flores e os frutos, além daquelas que
transmitem patógenos, como os pul-
gões, as cigarrinhas, o psilídeo e o áca-
ro da leprose.

O grupo dos pulgões é responsável
pela transmissão do vírus da tristeza dos
citros (CTV), agente causal da tristeza
dos citros, que afeta variedades cítricas
enxertadas sobre a laranjeira ‘Azeda’.
Essa doença dizimou os pomares bra-
sileiros nos anos de 1940/50, mas o seu
controle foi realizado com a troca de

porta-enxerto.

Os principais pulgões que atacam

os citros são Toxoptera citricida (pulgão

preto), Aphis gossypii (pulgão verde do

algodoeiro) e Aphis spiraecola (pulgão

verde). O pulgão preto é mais abun-

dante em plantas em produção, e os

outros dois, em plantas novas, embora

também possam ocorrer tanto o pul-

gão preto em plantas novas como o

pulgão verde e o verde do algodoeiro

em plantas adultas. A ocorrência des-

Fonte: Fundecitrus

Vetores
em ação
Vetores
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produção, e os
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ses pulgões em árvores cítricas coinci-

de com períodos de brotações nos po-

mares, tanto em épocas de estiagem

como em épocas de maior precipitação

pluviométrica (primavera/verão). Essas

espécies de pulgão mostram maiores

picos de incidência de formas aladas nos

meses de inverno (julho a setembro).

O CTV é transmitido pelos pulgões de

maneira semi-persistente. O pulgão

preto é o vetor mais eficiente em nos-

sas condições.

Além de serem vetores comprova-

dos do CTV, esses pulgões são os sus-

peitos de serem vetores do suposto ví-

rus que causa a morte súbita dos citros

(MSC), embora ainda não se tenha

comprovado qual seja o agente causal

nem a transmissão do patógeno pelos

pulgões.

A evidência maior para essa sus-

peita é que o quadro sintomatológico

da MSC é semelhante ao observado

em plantas de laranjeiras doces enxer-

tadas sobre laranjeira ‘Azeda’, nas

quais podem ser observadas necrose e

obstrução do floema funcional do por-

ta-enxerto na região da enxertia, o que

leva a planta ao declínio rápido, sinto-

ma característico da tristeza. Outra

evidência refere-se à distribuição es-

pacial das plantas com sintoma de

MSC, que é muito semelhante à das

plantas com CTV nas regiões em que

ocorre o pulgão preto, o que indica que

os processos de disseminação podem

ser os mesmos.

O controle dos pulgões não é uma

estratégia eficiente para se evitar a

transmissão e disseminação tanto da

CTV como da MSC, devido à alta efi-

ciência de transmissão e às altas popu-

lações dos pulgões, que praticamente

podem ser observados nos pomares

durante todo o ano. O manejo dessas

doenças se baseia na troca de porta-

enxertos suscetíveis por aqueles resis-

tentes ou tolerantes aos vírus.

Outro grupo de vetores são as ci-

garrinhas da subfamília Cicadellinae

(Hemiptera: Cicadellidae) que são ve-

toras da bactéria Xylella fastidiosa ,

causadora da clorose variegada dos ci-

tros (CVC). No estado de São Paulo,

12 espécies de cigarrinhas são compro-

vadas como vetoras da bactéria. Qua-

tro delas, Acrogonia citrina, Bucephalo-

gonia xanthophis, Dilobopterus costalimai

e Oncometopia facialis , oferecem maior

risco para disseminação da doença por

serem predominantes em árvores cítri-

cas. As demais são pouco importantes

por preferirem alimentar-se em gramí-

neas (Ferrariana trivittata, Macugonalia

leucomelas, Plesiommata corniculata e

Sonesimia grossa), ou por serem de bai-

xa densidade populacional (Acrogonia

virescens , Homalodisca ignorata, Para-

thona gratiosa). A mais nova espécie

comprovada como vetora de X. fastidi-

osa é Fingeriana dubia, uma cigarrinha

encontrada no Paraná, em São Paulo e

Minas Gerais, ocorrendo em cafeeiro e

laranjeira.

Dentre as principais, B. xanthophis

predomina em pomares em formação,

principalmente nos dois primeiros anos

de vida da muda, sendo o principal ve-

tor nessa idade da laranjeira. Já, A. ci-

trina, D. costalimai e O. facialis predo-

minam em pomares em produção, sen-

do os principais vetores em plantas com

altura mais elevada.

A primavera e o verão são as esta-

ções em que ocorre maior população

das cigarrinhas, devido à maior brota-

ção das laranjeiras e as condições cli-

máticas favoráveis. Entretanto, as cigar-

rinhas podem ser capturadas em todas

as estações do ano.

Comparando-se as regiões de São

Paulo, a Norte é onde se captura o

maior número de espécies e espécimes

de cigarrinhas, seguida das regiões

Noroeste, Centro e Sul. Esses dados

evidenciam que as cigarrinhas são mais

abundantes nas regiões quentes do es-

tado. A região Sul, apesar de apresen-

tar a melhor distribuição de chuvas e

menor déficit hídrico, apresenta uma

menor temperatura, que pode limitar

a população das cigarrinhas.

As cigarrinhas são insetos especi-

alizados em alimentação no xilema das

plantas, por apresentarem câmaras de

sucção bem desenvolvidas que lhes pos-

sibilitam a ingestão de líquidos sob forte

pressão negativa do xilema.

A eficiência de transmissão de X.

fastidiosa de citros pelas cigarrinhas é

baixa, variando de 0,3% (Homalodis-

ca ignorata) a 17,3% (Macugonalia leu-

comelas). Uma espécie vetora pouco

eficiente pode ser considerada relevan-

te se for abundante nos pomares e vi-

sitar planta cítrica com freqüência,

como D. costalimai e O. facialis. Em

contraposição, vetores pouco abun-

dantes, porém eficientes e com altos

índices de infectividade natural, tam-

bém seriam considerados relevantes.

Devido a essa baixa eficiência, o con-

trole químico dos vetores é uma im-

portante ferramenta para diminuição

da transmissão/disseminação da bac-

téria X. fastidiosa .

Ao contrário do patossitema X. fas-

tidiosa-cigarrinhas-citros, no greening,

causado pelas bactérias Candidatus Li-

beribacter americanus e asiaticus, só

existe um vetor conhecido, trata-se do

psilídeo D. citri (Hemiptera: Psyllidae).

O primeiro relato da ocorrência de

D. citri no Brasil deu-se no início da

Sintomas em pomar atacado pelo greening, transmitido pelo psilídeo D. citri (Hemiptera Psyllidae)
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década de 40, portanto, já está presen-

te há mais de 60 anos no país. Contu-

do, até o ano de 2004 era considerada

uma praga de importância secundária,

sendo controlada somente em alguns

locais onde a infestação era alta e cau-

sava danos, que se caracterizam pelo

enrolamento das folhas novas, engru-

vinhamento das brotações, morte da

gema apical e, conseqüentemente, atra-

so no desenvolvimento da planta.

D. citri pertence à ordem Hemip-

tera e família Psyllidae. O adulto mede

de 2 a 3 mm de comprimento, é de

cor cinza com manchas escuras nas

asas, podendo viver de três até seis me-

ses. Durante sua vida, uma fêmea

adulta deposita de 200 a 800 ovos,

sendo que, nas nossas condições, de-

vido à temperatura e à umidade rela-

tiva, provavelmente o inseto deposite

800 ou mais ovos.

Após o período de incubação, que

dura de três a dez dias, a ninfa passa

por cinco estágios, que duram entre

15 a 30 dias. As ninfas são achatadas,

amareladas e apresentam pernas cur-

tas. O ciclo total de ovo a adulto é de

20 a 40 dias.

Nas condições do estado de São

Paulo, o pico populacional do inseto

ocorre no final da primavera/início do

verão. Mas, durante todo o ano pode

ser observada a presença do psilídeo.

A reprodução ocorre somente no pe-

ríodo de brotação da planta, sendo os

ovos depositados nos brotos novos,

quando as folhas ainda estão fechadas.

Apesar de presente no período seco e

frio (outono/inverno), a população é

baixa, e os adultos somente estão se

alimentando e esperando a brotação

para iniciar a reprodução.

Além de citros, D. citri tem como

hospedeiro Murraya paniculata, conhe-

cida comumente como murta, planta

ornamental largamente utilizada como

cerca viva e em arborização de ruas.

Além de ser um hospedeiro preferido

do psilídeo, essa ornamental também

é hospedeira da bactéria Ca. Liberi-

bacter americanus e asiaticus, poden-

do ser fonte de inóculo para contami-

nação das plantas cítricas.

No Brasil, ainda faltam estudos vi-

sando caracterizar melhor a relação

existente entre o vetor e o patógeno.

Os estudos indicam que a eficiência

do vetor é baixa, mas, como o inseto

atinge altas populações, pode haver

uma grande transmissão do patógeno.

Assim como para as cigarrinhas, devi-

do à baixa eficiência de transmissão, o

controle químico é adotado para di-

minuir a contaminação de plantas.

Dentre os ácaros que ocorrem em

citros, o único que transmite um pató-

geno no Brasil é o ácaro da leprose, Bre-

vipalpus phoenicis (Acari: Tenuipalpi-

dae), também chamado de ácaro pla-

no. Esse ácaro passou a ter importân-

cia no Brasil após a descoberta da sua

associação com o vírus causador da le-

prose dos citros (Citrus leprosis virus -

CiLV) em 1963. Até então, os danos

diretos causados pelo ácaro aos citros

eram insignificantes, devido à sua bai-

xa densidade populacional.

O ácaro da leprose pode ser encon-

trado durante todo o ano, mas os ní-

veis populacionais elevam-se a partir

dos meses de março a abril, período em

que normalmente começam a diminuir

as precipitações pluviométricas e os fru-

tos iniciam seu crescimento. Atingem

níveis populacionais mais altos a partir

de julho, com a maturação dos frutos,

para decrescer gradativamente com as

chuvas e a colheita dos frutos.

O ácaro da leprose adquire o CiLV

alimentando-se apenas em tecidos com

lesões da, pois o vírus não é sistêmico

na planta. Uma vez infectado, o ácaro

é capaz de transmitir o vírus por toda a

sua vida numa relação circulativa e pro-

pagativa. Larvas, ninfas e adultos são

capazes de transmitir o vírus.

Como apenas o ácaro da leprose

Os pulgões são responsáveis por diversas doenças importantes da citricultura brasileira

O ácaro da

leprose pode ser

encontrado

durante todo o

ano, mas os

níveis

populacionais

elevam-se a

partir dos meses

de março a abril,

período em que

normalmente

começam a

diminuir as

precipitações

pluviométricas, e

os frutos iniciam

seu crescimento
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transmite o CiLV, a principal estratégia

utilizada para o controle da doença é a

eliminação do vetor, visando evitar a

contaminação de plantas e a dissemi-

nação nos pomares.

Para uma maior eficiência e otimi-

zação do controle do ácaro, devem ser

adotados talhões com aproximadamen-

te duas mil plantas. Nesses talhões, o

número de plantas a serem amostra-

das deve ser de, pelo menos, 1%. Tanto

nos pomares novos como naqueles em

produção, o número de amostras por

planta deve ser de três frutos ou ramos.

A freqüência de amostragem deve ser

de, no máximo, 15 dias. O controle deve

ser iniciado quando 2 a 10% dos ór-

gãos amostrados apresentarem ácaro,

cujo nível deve ser dimensionado em

função do número de pulverizadores,

da agilidade na aquisição do acaricida

e em função da incidência da doença

nos pomares.

A existência de insetos e ácaros

transmissores de vírus e bactérias, agen-

Pedro Takao Yamamoto,
Renato Beozzo Bassanezi,
José Belasque Júnior,
Marcel Bellato Spósito e
Silvio Aparecido Lopes,
Fundecitrus

tes causais de várias doenças em citros,

leva a necessidade de utilização de in-

seticidas e acaricidas para diminuir as

populações dos vetores. Entretanto, a

sua utilização deve ser realizada de for-

ma criteriosa e no momento em que

estiverem presentes nos pomares. Para

uma amostragem eficiente, faz-se ne-

Oncometopia facialis , transmissora da bactéria responsável pela Clorose Variegada dos Citros

cessário o reconhecimento preciso dos

vetores no campo.

Fábio Colombini

CC
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Citrus

A
citricultura brasileira
constitui-se no mai-
or expoente mundial
em extensão, produ-

ção, exportação de suco concentra-
do e de subprodutos cítricos. Explo-

rando atualmente cerca de um mi-

lhão de hectares e exportando um

milhão de toneladas de suco con-

centrado no valor aproximado de

U$ 1 bilhão, tem apresentado nos

últimos anos um decréscimo médio

de 30% na produtividade, assim

como sua área tem sido reduzida,

devido ao aumento na exploração da

cultura da cana-de-açúcar no esta-

do de São Paulo. Produtores que

acreditavam ser competentes não

mais conseguiram produzir econo-

micamente e de forma sustentável.Gráfico 1

Auxílio de
precisão

Auxílio de
precisão

Valtra

A aA aA aA aA agggggriculturriculturriculturriculturricultura de pra de pra de pra de pra de precisão desponta como fecisão desponta como fecisão desponta como fecisão desponta como fecisão desponta como ferererererrrrrramenta imporamenta imporamenta imporamenta imporamenta importantetantetantetantetante

diante das adiante das adiante das adiante das adiante das atuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citricultura,a,a,a,a, dentr dentr dentr dentr dentro do conteo do conteo do conteo do conteo do contextoxtoxtoxtoxto

da bda bda bda bda busca pelo cultiusca pelo cultiusca pelo cultiusca pelo cultiusca pelo cultivvvvvo mais sustentávo mais sustentávo mais sustentávo mais sustentávo mais sustentável e economicamente viável e economicamente viável e economicamente viável e economicamente viável e economicamente viávelelelelel

A aA aA aA aA agggggriculturriculturriculturriculturricultura de pra de pra de pra de pra de precisão desponta como fecisão desponta como fecisão desponta como fecisão desponta como fecisão desponta como ferererererrrrrramenta imporamenta imporamenta imporamenta imporamenta impor tantetantetantetantetante

diante das adiante das adiante das adiante das adiante das atuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citriculturtuais necessidades da citricultura,a,a,a,a, dentr dentr dentr dentr dentro do conteo do conteo do conteo do conteo do contextoxtoxtoxtoxto

da bda bda bda bda busca pelo cultiusca pelo cultiusca pelo cultiusca pelo cultiusca pelo cultivvvvvo mais sustentávo mais sustentávo mais sustentávo mais sustentávo mais sustentável e economicamente viável e economicamente viável e economicamente viável e economicamente viável e economicamente viávelelelelel

A busca pela sustentabilidade é constante na citricultura
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Herbicida sistêmico utilizado em área total, situação deplorável de muitos pomares no estado de SP

Atividades que visem a elimina-

ção total de plantas daninhas, como

o uso de grades e herbicida sistêmi-

co em área total em qualquer época

do ano, têm reduzido a matéria or-

gânica e provocado a compactação

e a erosão dos solos, dificultando

ainda mais a elaboração de um po-

mar que vise o sustento do citricul-

tor.

Dados retirados do Agrianual

2005 (Gráfico 1) mostram que a

nossa citricultura está cada vez mais

utilizando defensivos agrícolas (re-

médios) ao invés de fertilizantes

(comida); isso mostra que o empre-

go indiscriminado e, muitas vezes ,

criminoso de defensivos e herbici-

das provoca desequilíbrios biológi-

cos e abrevia a vida de bons defen-

sivos, favorecendo, ainda mais, o

aparecimento de pragas e doenças

resistentes.

A adoção do uso intensivo e de-

sequilibrado de nutrientes, procu-

rando produções irreais, a curto

prazo, não respeitando o equilíbrio

copa-cavalo com as condições eda-

foclimáticas, tem provocado um de-

clínio muito rápido das plantas,

destruindo o potencial de um bom

porta-enxerto como o limão cravo.

Todas essas atividades, que de

certa forma têm favorecido o enfra-

quecimento da cadeia produtiva na-

cional de citrus, estão ainda causan-

do um aumento abusivo no custo

de produção dessa cultura, o que

acaba por tornar inviável a produ-

ção para alguns citricultores.

Divulgação



Controladora realizando uma pulverização controlada em citros

Fabrizzio de S. Cantagallo,
AGR

Mapa de solo que mostra a distribuição variável do teor de potássio em um solo com citrus

Na agricultura

convencional, o

talhão em uma

propriedade

agrícola

 é tratado de

forma

homogênea, o

que acaba

negligenciando

as possíveis

variações de

fertilidade que

possam existir

A prática da agricultura de pre-

cisão (AP) seria a ferramenta ideal

na obtenção de uma citricultura

mais sustentável e viavelmente eco-

nômica. A AP surgiu na Europa na

década de 80, aparecendo como uma

solução inovadora para o gerencia-

mento da propriedade, o aumento de

produtividade e a redução de custo

na produção. O segredo dessa técni-

ca está em juntar informações deta-

lhadas sobre a propriedade agrícola

e, através destas, investir apenas o

necessário para alcançar uma produ-

tividade adequada e constante, sem

desperdícios e agressões ao meio am-

biente pelo excesso de insumos agrí-

colas. Resumindo, a AP é uma fer-

ramenta para a aplicação localizada

dos conhecimentos agronômicos.

Na correção da fertilidade do

solo, existe a possibilidade de reali-

zar uma amostragem em grade e,

através desses dados, gerar análises

de correção através das quais se iden-

tificam manchas de solo em um de-

terminado talhão ou área, o que fa-

cilita assim a aplicação de fertilizan-

tes ou corretivos agrícolas na quan-

tidade exigida, de modo preciso, no

local correto, sem exageros e desper-

dícios. Normalmente, na agricultu-

ra convencional, o talhão em uma

propriedade agrícola é tratado de

forma homogênea, o que acaba ne-

gligenciando as possíveis variações

de fertilidade que possam existir.

Com isso, a adubação acaba acon-

tecendo de forma incorreta, faltan-

do em determinados locais, ou se

excedendo em outros, podendo di-

ficultar ainda mais o aumento da

produtividade e a diminuição no

custo de produção. Essa prática só

é possível graças à utilização do GPS

(sistema de posicionamento global);

esse aparelho, guiado por satélites,

orienta a liberação em taxa variável

de produto na lavoura. Uma con-

troladora recebe as coordenadas do

GPS e, por meio do mapa de aplica-

ção, realiza a variação na aplicação

dos insumos agrícolas. No geral,

quando essa tecnologia é utilizada

na agricultura, há uma redução

considerada na quantidade de fer-

tilizante aplicado na área, que pode

gerar economia de até 20% para o

produtor rural.

A AP pode ser utilizada na pul-

verização controlada, com o objeti-

vo de encontrar variabilidades exis-

tentes em campo que são fatores de

produção, tais como: pragas, doen-

ças e plantas daninhas. Ao determi-

nar a incidência desses fatores, se-

ria possível realizar uma aplicação

correta e localizada dos defensivos

agrícolas, reduzindo desperdícios e

problemas futuros ao meio ambien-

te.

No geral, encontramos na agri-

cultura de precisão a opção perfei-

ta na redução de custos e no geren-

ciamento das atividades para toda

a cadeia produtiva de uma proprie-

dade agrícola, auxiliando com su-

cesso a busca pela sustentabilidade

na citricultura brasileira.
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ABCSEMABCSEMABCSEMABCSEMABCSEM
Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas

O
s segmentos de
hortaliças e orna-
mentais têm sido
afetados por uma

crescente incidência de pirataria de
sementes e mudas. Considerando-se
que a semente é o principal insumo
da cadeia produtiva, uma vez que sem
ela não existe a possibilidade da pro-
dução, essa onda de ilegalidade preo-
cupa muito o setor, pois ameaça todo
o agronegócio que envolve as espéci-
es em questão.

Esses segmentos caracterizam-se
por possuírem diversas peculiarida-
des, entre elas o alto valor agregado
de sementes híbridas. Muitas destas,
além de gerar uma planta cada vez
mais produtiva, possuem resistência
ou tolerância a diversas doenças; re-
sultado de anos de trabalho dos me-
lhoristas e de alto investimento das
empresas.

A ABCSEM vem denunciando
essa prática desde 2004, quando foi
encaminhado um relatório detalhado
à Brasília, cujo tema específico foi a
produção e a comercialização de se-
mentes de segunda geração (F2), co-
nhecidas vulgarmente como “semen-
te tirada”, no vale do São Francisco,
região tradicional de produção de cu-

curbitáceas, porém com um alarman-

te índice de cerca de 90% de semente

F2.

Essa prática é ilegal em todos os

aspectos, desde a produção, com

campos não inscritos no Ministério

da Agricultura (Mapa), até a comer-

cialização, realizada em embalagens

totalmente fora dos padrões exigidos

pela Lei de Sementes e Mudas (nº.

10.711 de 5 de agosto de 2003), seu

decreto e suas normas.

Na verdade esse é somente um

exemplo dos muitos casos que têm

ocorrido pelo país, envolvendo diver-

sas espécies como: melancias híbri-

das, pimentões híbridos, pepinos hí-

bridos, entre outras.

Os produtores que adotam essa

prática ilegal estão colocando as es-

pécies e as regiões em risco, pois es-

tão promovendo uma segregação ge-

nética que causa descaracterização

dos frutos e proliferação de doenças,

já que as sementes F2 perdem suas

resistências, originalmente incorpo-

radas aos híbridos, além das condi-

ções fitossanitárias precárias destes

campos de produção.

Quando a legislação é seguida cor-

retamente, os produtores são inscri-

tos no Renasem (Registro Nacional

de Sementes e Mudas), no Mapa; os

campos de produção de sementes

também são inscritos ; as sementes são

compradas de empresas idôneas (tam-

bém com o seu respectivo registro) , e

a comercialização é realizada por re-

vendas também inscritas e em emba-

lagens que contêm todas as informa-

ções exigidas por lei, garantindo as-

sim o direito do consumidor.

A pirataria também tem afetado

as mudas que têm sido comercializa-

das com os mesmos nomes das culti-

vares de empresas sérias e comprome-

tidas, mas, na verdade, trata-se de ou-

tras cultivares com características di-

ferentes e qualidade inferior. É impor-

tante que o produtor observe a em-

balagem onde essas mudas são comer-

cializadas e comprem mudas de vivei-

ristas devidamente inscritos no Rena-

sem e que atuem no sistema legal de

comercialização.

Somente através de uma ação con-

junta entre o Mapa e o segmento pro-

dutivo, promovendo a conscientiza-

ção dos produtores, a denúncia e a fis-

calização, será possível coibir essa prá-

tica tão prejudicial para todo o seg-

mento.

Abaixo a
pirataria

Adriana L. Pontes,
Gerente Executiva
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ABBAABBAABBAABBAABBA
Associação Brasileira da Batata

A
pesar da falta de união
inter e intra-segmentos
da Cadeia Brasileira da
Batata, algumas mu-

danças interessantes estão ocorrendo e
devem contribuir positivamente para a
melhoria dessa importante cadeia pro-
dutiva.

Entre as mudanças que estão ocor-
rendo, destacamos:

1) Variedades – após décadas de pre-
dominância de variedades holandesas,
o país em breve produzirá variedades de
origem francesa, irlandesa, americana,
além das  holandesas. Quem sabe não
surge alguma variedade nacional...? A
importância da introdução de novas va-
riedades é indiscutível, pois criará alter-
nativas aos consumidores e também po-
derá contribuir para a solução de diver-
sos problemas fitossanitários.

2) Produção em escala – há menos
de duas  décadas, os maiores produtores
de batata plantavam menos de mil hec-
tares. Atualmente os maiores produto-
res plantam mais de 1,5 mil hectares.
Vale lembrar que a produtividade quase
dobrou em função de avanços tecnoló-
gicos, profissionalização desses produ-
tores e também devido à utilização de
variedades mais produtivas. A produção
em escala tem sido uma das estratégias
utilizadas por alguns produtores para se-
rem mais competitivos em nível nacio-
nal e mundial na atualidade.

3) Indústria – em breve o Brasil terá

várias novas e grandes indústrias de pro-

cessamento de batata. Essas indústrias

produzirão produtos que atualmente são

importados, tais como batatas pré-fri-

tas congeladas, batatas desidratadas e

minimamente processadas. Além do au-

mento de área com variedades específi-

cas para a indústria, destacamos a gera-

ção de milhares de empregos diretos e

indiretos.

4) Certificação da produção de ba-

tata – já temos o primeiro produtor que

recebeu o certificado no Brasil. Esse pro-

cesso de certificação tem como objeti-

vos principais as boas práticas agrícolas,

a preservação do meio ambiente e o res-

peito social. Destacamos como princi-

pais benefícios proporcionados pela cer-

tificação a melhoria na gestão adminis-

trativa, a economia com autuações tra-

balhistas e ambientais, a melhoria do

rendimento de funcionários, a produ-

ção de alimentos saudáveis e, quem sabe

em breve, a agregação de valores à sua

produção.

Apesar da indiscutível importância

dos fatos acima citados, necessitamos ur-

gentemente de novas mudanças:

1) Defesa fitossanitária – a dissemi-

nação de patógenos exóticos ou já exis-

tentes no país precisa ser urgentemente

controlada, pois está causando signifi-

cativas perdas de produção, ou até invi-

abilizando a produção de batatas em áre-

as e regiões tradicionais. Como solução

dessa ameaça, sugerimos o uso obriga-

tório de batatas sementes que atendam

aos requisitos mínimos quanto à fitos-

sanidade.

2) Rotulagem – apesar da existência

de legislações que obrigam a rotulagem

nas embalagens de batata, apenas uma

minoria cumpre a lei. Essa situação fa-

vorece alguns oportunistas que se apro-

veitam para agregar valor geralmente de

forma desonesta, ou seja, misturar ba-

tatas de classificações diferentes, fracio-

nar embalagens etc. A utilização obri-

gatória de rótulos é fundamental para

distinguir bons e maus produtores, as-

sim como permitir a rastreabilidade em

caso de problemas.

2) Informações aos consumidores -

além dos problemas causados pela falta

de rotulagem, a ausência de informa-

ções culinárias causa grandes decepções

aos consumidores. Atualmente as infor-

mações disponíveis são apenas o visual

e o preço. A obrigatoriedade de disponi-

bilizar informações sobre as caracterís-

ticas culinárias certamente aumentaria

o consumo de batata e proporcionaria a

satisfação dos consumidores.

Finalizamos nossa matéria sugerin-

do a união profissional de todos os seg-

mentos da cadeia brasileira da batata.

Basta copiar o exemplo de cadeias da ba-

tata de outros países que superaram pro-

blemas similares.

Mudanças e
desafios

A união prA união prA união prA união prA união profofofofofissional de todos os seissional de todos os seissional de todos os seissional de todos os seissional de todos os segmentos da cadeia prgmentos da cadeia prgmentos da cadeia prgmentos da cadeia prgmentos da cadeia produtiodutiodutiodutiodutivvvvva da baa da baa da baa da baa da batatatatatata é ata é ata é ata é ata é a
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ABHABHABHABHABH
Associação Brasileira de Horticultura

E
m 2000, a população
urbana mundial supe-
rou a população rural.
Como conseqüência,

agravaram-se a exclusão social e a se-
gurança alimentar dessa população que
se estabelece, geralmente, na periferia
dos grandes centros urbanos. A situa-
ção do Brasil figura entre as mais gra-
ves, uma vez que, no final de 2005, 82%
da população vivia em centros urbanos.

Nos últimos anos, diversos organis-
mos vêm estimulando iniciativas de
produção de hortaliças em espaços va-
zios das regiões metropolitanas e no
entorno destas. Essa produção é feita
em hortas urbanas e periurbanas que
podem ser individuais ou coletivas, pú-
blicas ou privadas, e abastecem o mu-
nicípio onde se localizam. A rigor, a
produção de hortaliças no meio urba-
no faz parte de um dinâmico processo
de mudança sócio-espacial que tem re-
sistido ao intenso processo de metro-
polização. O exemplo de Uberlândia,
no triângulo mineiro, é emblemático.
Uma pesquisa constatou que 69% das
famílias que desenvolvem agricultura
urbana nasceram e se criaram na área
rural e que 77% eram imigrantes de pe-
quenas cidades para maiores. Além dis-
so, 65,7% cursaram apenas uma série
ou menos do ensino básico, e todas ti-

nham mais de 30 anos de idade. Esse

grupo é o retrato do contingente de tra-

balhadores urbanos excluídos do mer-

cado formal de trabalho.

As hortas urbanas e periurbanas

criam oportunidade de trabalho para

trabalhadores desempregados, além de

contribuirem para reduzir a inseguran-

ça alimentar. Ademais, resgatam os es-

paços urbanos ociosos da poluição am-

biental, uma vez que tais áreas, se não

ocupadas, em geral, tornam-se depó-

sitos de lixo e entulho.

A Associação Brasileira de Horti-

cultura (ABH) entende que o desen-

volvimento dessa atividade deva ser

estimulado, respeitando os princípios

da sustentabilidade ambiental. Nesse

sentido, a preocupação maior recai no

uso da água de irrigação. Os projetos

sociais promovidos, principalmente,

por prefeituras municipais em vários

estados têm estimulado a formação de

hortas urbanas, mediante isenção de

IPTU de terrenos ociosos e tarifa so-

cial para a água da rede pública utili-

zada na irrigação. É notório o desafio

que o poder público enfrenta, na atu-

alidade, para garantir o abasteci-

mento de água tratada às metrópoles

do país que não param de crescer. Por-

tanto, a expansão dessas hortas, sem

o devido planejamento, pode compli-

car ainda mais a capacidade dos siste-

mas de abastecimento de água dos

centros urbanos. Urge, pois, encontrar

uma forma alternativa de fonte de

água de irrigação para atender a uma

eventual expansão dessa atividade.

Outra preocupação relativa ao uso da

água para irrigação de hortas urbanas e

periurbanas é a contaminação das fontes

de águas metropolitanas por esgoto do-

méstico e industrial. Os municípios

brasileiros que dispõem de sistema de tra-

tamento de esgoto ainda são raros. Por

conta disso, não são poucos os casos rela-

tados de contaminação de hortaliças fo-

lhosas produzidas nessas hortas contami-

nadas por coliformes fecais.

A agricultura urbana e periurbana é

uma alternativa importante que pode

contribuir para reduzir a exclusão social

e a melhorar os padrões alimentares das

populações carentes dos grandes centros

urbanos. Mas a solução desse grave pro-

blema enseja ações mais profundas de

governo e da sociedade como um todo,

contemplando políticas de longo prazo

que contribuam efetivamente para me-

lhorar a distribuição de renda da popu-

lação e estimular o agronegócio, redu-

zindo o êxodo rural.

Solução ou
problema?
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Sebastião Wilson Tivelli,
Tesoureiro da ABH
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O
Brasil é um país rico
em frutas. Disso,
ninguém pode du-
vidar. Segundo da-

dos do IBGE, o país é um dos três
maiores produtores mundiais de fru-
tas, com uma produção de aproxi-
madamente 38 milhões de toneladas
por ano, e se destaca, principalmen-
te, no cultivo de laranja, banana,
coco e mamão. É fruta que não aca-
ba mais! E a indústria, consciente
desse potencial brasileiro, está se be-
neficiando da tecnologia para inves-
tir num mercado cada vez mais em
expansão: o de sucos prontos. Segun-
do dados da AC Nielsen, em 2004 o
mercado de sucos prontos cresceu
15,6% e atingiu proporções maiores
do que o de refrigerantes, cujo au-
mento foi de apenas 6,54%. Esse
mercado tem movimentado R$ 900
milhões e 350 milhões de litros, ex-
plicando o ingresso e o aumento do
investimento de empresas nacionais
e multinacionais em instalações e de-
senvolvimento de novos produtos
para o setor.

Vitória da indústria? Sim. Mas

muito comemorada também pelos

produtores, que enxergaram nessa

expansão novas oportunidades para

colocação das suas frutas. Contu-

do, é fundamental a conscientiza-

ção dos fruticultores quanto à  exis-

tência de  parâmetros e caracterís-

ticas próprios para as frutas dirigi-

das para a industrialização. Além

disso, eles podem contar com os ser-

viços prestados pelas empresas,

como assistência técnica, apoio fi-

nanceiro e compromisso de compra

assegurado.

A IMPORTÂNCIA
DA AGROINDÚSTRIA
A agroindustrialização, quando

implementada, fundamentada nas

demandas de mercado, pode se tor-

nar uma das mais fortes ferramen-

tas, para aproveitarmos melhor as

potencialidades da fruticultura.

Permite transformar produtos pere-

cíveis em produtos armazenáveis,

proporciona a realização de negoci-

ações, de comercialização com mais

poder de barganha. Por outro lado,

o segmento de processamento da

fruta é um dos instrumentos que o

Sistema Agroalimentar das Frutas

conta para agregação de valor eco-

nômico e social às matérias-primas.

Quanto a perspectivas de comer-

cialização, o mercado internacional

da fruta processada é significativa-

mente maior do que o da fruta in

natura.  O mercado internacional de

frutas tropicais in natura está cal-

culado, hoje, em US$ 7,3 bilhões

FOB. Esse valor sobe para US$ 28

bilhões, quando se consideram as

frutas processadas.

Para apoiar o crescimento organi-

zado do setor, o IBRAF (Instituto

Brasileiro de Frutas) e a ABDI (Agên-

cia Brasileira de Desenvolvimento

Industrial) assinam em junho um

convênio para estabelecer um progra-

ma para apoio ao desenvolvimento e

à consolidação da agroindustrializa-

ção das frutas nos principais pólos

frutícolas do Brasil, denominado

“Programa de Desenvolvimento Se-

torial de Frutas Processadas”.

Fruta
para beber
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O
Cepea – Centro de Es-
tudos Avançados em
Economia Aplicada,
da USP/Esalq - apre-

sentou um interessantíssimo trabalho
com o título acima, onde  se discute um
novo contrato para a Cadeia Produtiva
da Citricultura e que foi publicado na
Hortifruti Brasil de maio de 2006 e julgo
ser matéria de leitura obrigatória a todos
os citricultores.

Os furacões que atingiram a Flórida
a partir de agosto de 2004, a dissemina-
ção do cancro cítrico e o aparecimento
do “greening” provocaram enorme per-
da de produção nas duas últimas safras e
perspectiva de queda da produção nos
próximos 15 anos, quando a produção
daquele estado deverá cair dos 230 mi-
lhões de antes dos furacões para um pa-
tamar entre 123 e 135 milhões de caixas.

No Brasil, 15 anos de baixos preços,
CVC, cancro cítrico, morte súbita, declí-
nio e agora também o “greening” provo-
caram igualmente uma brutal redução no
número de produtores e queda na pro-
dução. Em 1995/96, segundo o IEA- Ins-
tituto de Economia Agrícola da Secreta-
ria de Agricultura de São Paulo, havia,
no estado, 26,8 mil citricultores, dos quais
92% eram pequenos e médios produto-
res.  Hoje, esse número está reduzido para
cerca de dez mil produtores. Essa redu-
ção foi intencional e ocorreu concomi-
tantemente com um enorme plantio por
parte das empresas processadoras, numa
operação de transferência de patrimônio
dos citricultores, expulsos do setor, para
as indústrias. Com a saída dos produto-
res, a queda de produtividade causada
pelas doenças e preços aviltados provo-
cou uma queda de produção também no
Brasil, cuja produção caiu de 350 para
cerca de 300 milhões de caixas .

Essa queda de produção nos dois

principais produtores mundiais de suco

de laranja provocou uma enorme valori-

zação do produto no mercado,  que atin-

giu cotações superiores a US$ 2,25 mil

nos EUA e da ordem de US$ 1,8 mil  na

Europa.

Os preços dos contratos de forneci-

mento de laranja para processamento, em

sua maioria assinados antes dos furacões,

refletem um cenário totalmente diferen-

te do atual, quando as indústrias, hoje

investigadas por suspeita de atuarem de

forma cartelizada, viam um cenário de

excedentes de oferta e baixos preços no

mercado internacional. Com isso, conse-

guiam impor aos citricultores preços abai-

xo de US$ 3 por caixa de 40,8 kg, en-

quanto o custo de produção médio do

citricultor supera RS$ 15 por caixa.

A Associtrus está negociando com

a indústria uma revisão dos contratos

atuais e um novo modelo de contrato

para o setor, que vigorará a partir da

safra 2007/08.

A concentração e a verticalização

do setor industrial exigem que o setor

se auto-regulamente, ou que o gover-

no intervenha, para que os danos so-

ciais e econômicos causados por esse

processo sejam interrompidos e  os pe-

quenos e médios produtores que so-

breviveram sejam preservados. É pre-

ciso que seu papel na interiorização e

distribuição de renda continue a di-

namizar os municípios citrícolas.

O modelo proposto pela Associtrus

foi denominado Consecitrus e prevê a

formação de um conselho que buscará

aumentar a competitividade da nossa

cadeia produtiva no mercado internacio-

nal e promover uma distribuição mais

justa da renda entre todos os elos dessa

cadeia. A remuneração do produtor será

determinada por uma fórmula que parte

do custo médio de produção, ao qual  se-

rão aplicados ágios sobre o rendimento e

a qualidade da fruta entregue. Haverá

também uma participação do citricultor

no preço de venda do suco, que será cal-

culado no final da safra.

Esse contrato está sendo elaborado

com o apoio do Ministério da Agricultu-

ra e incorporará a experiência do setor

sucro-alcooleiro com o Consecana.

A proposta da Associtrus corrige um

importante erro contido no “contrato

padrão”, que vigorou até 1994. Naque-

le contrato, o preço do suco era tomado

na Bolsa de NY e dele eram deduzidas

as despesas, inclusive os custos incorri-

dos pela indústria, fixados em valores

acima da realidade, e sua remuneração,

sendo o saldo distribuído aos citriculto-

res. Como a comercialização era feita

pela indústria e  sua remuneração esta-

va assegurada, não havia incentivo para

maximizar o valor de venda; diante dis-

so, os citricultores sentiram-se lesados,

e o contrato foi descontinuado, passan-

do a negociação, a partir de 95/96, a ser

feita individualmente entre citricultores

e indústria, o que, como era de  esperar,

provocou a expulsão da maioria dos ci-

tricultores do setor.

Outros pontos estão sendo negocia-

dos como: a volta da responsabilidade da

indústria pela colheita e frete, o acordo

nas ações em andamento no judiciário, a

redução da produção própria da indús-

tria, a eliminação dos descontos a título

de “refugo”, o recolhimento da contribui-

ção para a Associtrus, a questão da devo-

lução  para os citricultores, por parte do

estado, do ICMS  que ficou retido com a

indústria, a solução para o Fundecitrus,

o desbloqueio do acesso da Associtrus à

mídia nacional, entre outras.

Contrato justo
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Antonio Hélio Junqueira,
Engenheiro Agrônomo, Sócio-Administrador da

Hórtica Consultoria e Treinamento

Marcia da Silva Peetz,
Economista, Sócia-Administradora da Hórtica

Consultoria e Treinamento

Ibraflor

D
urante a Fiaflora Ex-
pogarden Brasília
2006 – Feira de Pai-
sagismo, Jardinagem e

Floricultura promovida em Brasília no
mês de abril, ocorreu o Encontro das As-
sociações, Cooperativas e Consórcios de
Produtores de Flores e Plantas Ornamen-
tais do Brasil, reunindo 50 produtores e
dirigentes de 36 instituições setoriais de
todo o Brasil, em mais de 12 horas de
trabalho técnico, compreendidas entre pa-
lestras, mesas-redondas, oficinas técnicas,
trabalhos de grupo e reunião plenária,
com o objetivo de discutir, atualizar e re-
ciclar conceitos, informações e experiên-
cias para o fortalecimento dos papéis des-
sas entidades associativas, visando à sua
inserção comercial mais competitiva e
abrangente nos âmbitos dos mercados
interno e externo da floricultura brasilei-
ra contemporânea.

Além do intercâmbio e da troca de
informações e vivências - obtidos da di-
versidade de experiências e dos diferen-
tes estágios de desenvolvimento e matu-
ridade da floricultura nos diversos pólos
de produção - o Encontro permitiu uma
ampla reflexão sobre os gargalos atuais e
as perspectivas futuras sobre o papel des-
sas organizações no desenvolvimento dos
mercados, a partir de uma participação
mais ativa e próspera por parte dos pro-
dutores.

Entre as principais limitações, garga-
los e ameaças internas e externas para a
consolidação dos trabalhos associativos,
cooperativos ou consorciados dos produ-
tores brasileiros de flores e plantas orna-

mentais, foram listados os seguintes pon-

tos: a) cultura do individualismo e falta

de tradição associativa ou cooperativa; b)

abundância de exemplos de insucessos

na experiência recente do cooperativis-

mo agrícola brasileiro; c) a desconfiança

e o descrédito entre os próprios produto-

res; d) a falta de fidelização do produtor à

sua associação ou cooperativa, e e) as pró-

prias limitações legais e operacionais das

diferentes modalidades disponíveis para

a organização dos produtores.

Por outro lado, frente à nova estrutu-

ração da floricultura brasileira, com a in-

corporação e o desenvolvimento de no-

vos pólos produtivos de flores e plantas

ornamentais pelas mais diversas regiões

geográficas do país, bem como ao efetivo

potencial de crescimento dos negócios nos

mercados interno e nas exportações, evi-

denciou-se a existência de grandes opor-

tunidades de sucesso futuro no papel de

apoio, fomento e concretização de negó-

cios por parte dessas instituições associa-

tivas.

Nesse contexto, os produtores e diri-

gentes setoriais reunidos em Brasília

apontaram, como fundamentais, os se-

guintes passos na construção do seu fu-

turo no cenário da floricultura brasileira

contemporânea: a) aprofundamento das

discussões e uma futura implantação do

Fórum Permanente de Debates sobre o

papel das Associações, Cooperativas e

Consórcios de Produtores de Flores e

Plantas Ornamentais do Brasil, a ser ope-

racionalizado através da troca eletrônica

de informações entre os participantes e

de novos membros que optarem pela sua

adesão ao grupo originalmente compos-

to, com vistas à consolidação de uma reu-

nião plenária anual; b) planejamento, or-

ganização e operacionalização de trocas

comerciais de mercadorias oriundas das

diferentes regiões produtivas e pólos de

floricultura, viabilizando mutuamente o

sucesso das associações, cooperativas e

consórcios no mercado de flores e plan-

tas ornamentais; c) estudo da criação fu-

tura de uma Central Única de Comerci-

alização envolvendo as diversas associa-

ções, cooperativas e consórcios nacionais,

cuja forma e personalidade jurídica inici-

almente sugerida é a de uma Sociedade

Anônima, onde as cotas poderão ser mu-

tuamente compartilhadas entre as enti-

dades componentes; d) elaboração de um

Plano Diretor Plurianual para o Desen-

volvimento da Floricultura, capaz de

aportar eficientes níveis de planejamen-

to e gestão da produção e da comerciali-

zação de flores e plantas ornamentais nos

âmbitos dos mercados interno e interna-

cional, a partir das associações, coopera-

tivas ou consórcios de produtores, e e)

promoção do estímulo permanente ao

fortalecimento do associativismo e do co-

operativismo nos diversos segmentos da

cadeia produtiva, como mecanismo dos

mais relevantes na defesa dos interesses

setoriais e conquista dos objetivos co-

muns.

Rumo ao
fortalecimento
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